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PORTUGAL PREPARAlOf PARA A GUERRA 

Finalmente, acabaram-se 
as hesitações, os receios, a 
politica dúbia, que parecia 
estar sendo a norma do ac- 
tual ministério ou ser, pelo 
menos, a de alguns minis- 
tros. Comprehendeu-se, em- 
fim, que, depois da histórica 
e memorável sessão do par- 
lamento, em que o paiz se 
collocou ao lado da Inglater- 
ra no actual conflicto, e de- 
pois das manifestações po- 
pulares que se fizeram no 
mesmo sentido, seriam per- 
feitamente Inúteis e absurdas 
todas as tentativas que se fi- 
zessem no sentido de con- 
trariar a forte corrente da 
opinião publica em favor da 
nossa acção militar junto do 
exercito anglo-francez. 

Conforme noticiamos hon- 
tem, diz o «Século» do dia 2, 
prepara-se um primeiro cor- 
po expedicionário de tropas 

portuguezas para tomar par- 
te na grande guerra. Esta 
noticia tem sido acolhida com 
o maior enthusiasmo, tanto 
ella corresponde a uma ar- 
dente aspiração nacional. 

Se acaso alguém, até á ul- 
tima hora, receou que os ti- 
moratos, que teem procura- 
do estabelecer corrente a fa- 
vor da nossa neutralidade, 
tenham conseguido determi- 
nar na opinião publica uma 
tendência contra a nossa in- 
tervenção na guerra européa, 
certamente adquirirá agora 
a convicção de que foi malo- 
grada a campanha feita e 
que ella não encontrou o 
mais pequeno echo no espi- 
rito popular. Portugal está 
decididamente, d'8lma e co- 
ração, ao lado dos povos que 
se estão batendo pela liber- 
dade e pela civillsação e é 
debalde que alguém pode 

pretender oppôr-se á corren- 
te geral. 

e de que assim correspondia 
ao sentimento de todo o paiz. 
Não temos compromissos de 
politica partidaria, nem o 
proposito de hostilisar qual- 
quer governo da Republica. 
Em relação a este, o proprlo 
«Século» foi o primeiro a 
appoial-o desde o dia em que 
começaram a fazer-se as ne- 
cessárias démarches para 

queriam ver. E só o não 
queriam vêr, por isso mes- 
mo, os que não sentem pai- 
xão pela Republica. 

« * 
Quando o «Século», im- 

pressionado pelas hesitações 
que pareciam notar-se no 
actual ministério, em relação 
á possibilidade de virmos a 
tomar parte no conflicto^ 
aqui consignou o facto, con^ 
siderando-o um erro da par- 
te do governo e affirmando 
a sua não solidariedade com 
essa attitude dubiá, fêl-o na 
convicção de que cumpria 
um dever para com a nação 

organisar, sendo, portanto, 
de todo o ponto insuspeitos 
os reparos que á politica do 
actual gabinete temos, uma 
ou outra vez, feito. Mas,aci- 
ma de todas as nossas sym- 
pathias, estão os supremos 
interesses da nação. 

Apraz-nos, por isso, hoje 
applaudir a altitude decisiva 
do governo, affastando-se de- 
finitivamente d^quella poli- 
tica de doblez, que parecia 
constituir o ideal de um ou 
outro collaborador do sr. dr. 
Bernardino Machado. Va- 
mos entrar, emfim, no ver- 
dadeiro caminho a seguir, se 
queremos defender a nossa 
situação internacional e valo- 
rlsal-a n*cste momento, em 
que todas as tibiezas nos po- 
dem ser prejudiciaes. 

As nações da Triple-Êw- 
tente assentaram já em não 
admittir á conferencia da 
paz senão as potencias belli- 
gerantes. A nossa neutrali- 
dade traria, pois, como con- 
sequência o tirar-nos o direi- 
to de voto a respeito de um 
assumpto que teria, manifes- 
tamente, toda a importância 
para nós. O reduzido nume- 
ro dos que, defendendo uma 
tal neutralidade, a queriam 
basear no nosso preprio in- 
teresse nacional parecia es- 
quecer que somos uma po- 
tencia colonial. 

Precisávamos levantar o 
prestigio do paiz, que os úl- 
timos annos de monarchia 
tanto contribuíram para re- 
baixar. Precisávamos garan- 
tir o nosso logar ao lado das 
outras potencias e mostrar 
ainda o valor de que os por- 
tuguezes sabem dar mostras. 
E com o levantamento do 
prestigio do paiz, devido, 
principalmente, á acção po- 
litica da Republica, nós te- 
ríamos definitivamente fir- 
mado, d'uma vez para sem- 
pre, 2 superioridade das 
nossas instituições sobre o 
passado regimen. 

Só o não viam os que não 

* * 
Mas, independentemente 

(Testas razões, ha,sobretudo, 
a questão moral. O povo 
portuguez custar-lhe-hia a 
resignasse a não lavrar, 
d'uma maneira concreta, o 
seu protesto contra as infrac- 
ções do direito internacio- 
nal que teem sido praticadas 
pelos allemães, no mais ma- 
nifesto desrespeito pelos sen- 
timentos de humanidade. O 
povo portuguez, de espirito 
eminentemente liberal, sup- 
portsria com desgosto vêr-se 
impossibilitado de contribuir 
também, na medida das suas 
forças, por exíguas que fos- 
sem, para deter a onda im- 
perialista que pretendia es- 
magar a Europa, destruindo 
todas as conquistas que os 
povos teem feito'no sentido 
da liberdade. 

O povo portuguez é de Ín- 
dole pacifica e amoravel. De- 
testa a guerra pela guerra. 
Mas da guerra actual está 
dependente o futuro da Eu- 
ropa, a própria tranquilllda- 
de dos povos e porventura 
uma longa era de pacificação 
e de avanço para novas re- 
galias democráticas. E por 
isso elle comprehende que 
n^ste momento o seu dever 
é precisamente caminhar pa 
ra os campes da batalha. 

Estamos prestes a satisfa- 
zer os nossos compromissos 
contrahidos para com a In- 
glaterra, como seus alliados. 
Importa já pouco, nVste 
momento, discutir se os nos- 
sos tratados de alliança nos 
obrigavam a este sacrifício. 
Se porventura vamos um 
pouco além de aquillo a que 
para com a Inglaterra sômos 
obrigados, isso não pôde se- 
não ser-nos util, por termos 
aproveitado o ensejo de, pe- 
rante a nação ingleza, ter- 
mos praticamente demons- 
trado como sabemos com- 
prehender, sem subterfúgios, 
sem habilidades interpretati- 
vas, qual o papel d'uma na- 
cão para com a alliada n'uma 
hora de perigo. 

De resto, e é este o facto 
eloquente que Portugal vae 
demonstrar: na guerra ac- 
tual o nosso maior sacrifício 
não seria tanto o de n^lla 
tomar parte, como exacta- 
mente o de d'ella ficarmos 
arredados, como um valor 

desprezível e inaproveitado 
justamente quando a grande, 
a genuina, a unanime opinião 
nacional está inteiramente ao 
lado das justas aspirações 
dos povos que n^ste momen- 
to se batem contra a barbá- 
rie germânica. 

Fabrico dos 

vinhos brancos 

Na preparação dos vinhos 
brancos deve procurar-se.no 
caso de se empregarem uvas 
tintas, como algumas vezes 
acontece, dar-se ao vinho 
pouca côr. 

Para Isso não se deve es- 
magar a película, que dá ao 
vinho uma côr rosada, nem 
as grainhas e engaços, que 
lhe dariam a côr escura. Em- 
pregam-sc para o esmaga- 
mento os esmagadores ordi- 
nários, de cylindros canella- 
dos. 

Em logar de esmagar sim- 
plesmente as uvas, pódem 
também passar-se pela pren- 
sa para obter maior rendi- 
mento, mas o vinho obtido 
d'este modo é menos fino e 
menos branco do que aquel- 
le que se obteria se as uvas 
fossem unicamente submeti- 
das ao esmagamento. 

Por meio das lagarlças cen- 
trífugas de que podemos re- 
gular a velocidade, podem 
obter-se vinhos perfeitamen- 
te incolores. 

Se se empregam uvas 
brancas, como succede na 
maioria dos casos, submet- 
tem-se também á acção da 
prensa para obter a maior 
quantidade possível de mos- 
to, não se temendo n'este 
caso que o vinho seja muito 
córado. 

Fermentação dos vinhos 
brancos. — A fermentação 
dos vinhos brancos é sem- 
pre mais longa que a dos 
tintos. 

O bom êxito d'estes vinhos 
è muito mais certo do que o 
dos tintos, porque não ha a 
temer que o vinho adquira 
defeitos durante a fermenta- 
ção. 

Nos paizes quentes a sua 
fermentação é quasi sempre 
completa, ao contrario do 
que se dá com os vinhos 
tintos; mas multas vezes a 
sua conservação é duvidosa, 
ainda que depois da fermen- 
tação principal elles estejam 
perfeitamente socegados. 

Os vinhos brancos feitos 
com uvas attingidas de mil- 
dio, estão sujeitos a contrair 
aos primeiros calores a do- 
ença da azedía, ou uma do- 
ença muito analoga, c que 
dá ao vinho um cheiro a ovos 
)odres. São duas bactérias 

as causas d'estas doenças. I 
Elias desapparecem geral-1 

IP O IB JZj El 

A' menina R. R. H. 

Confessas-me que és pobre, meu tesoiro. 
Num tom de vo\ que pranto magnetisa... 
Diçe-me então: d'onde provem esse oiro 
Que o leu celeste olhar pródiga lisa ?... 

As riquezas fantásticas d'out)-'ora. 
Os tesoiras realengos do Levante, 
Não davam, cré, para doirar a aurora 
Que o teu olhar dissipa a todo o instante. 

Diçes que és pobre! não reparas 
Que essa ironia mostra, quando sôa 
O diadema de pedras avaras 
Que a tua boca tépida, corôa. 

Mas não serres os lábios d'esse modo 
Se escondes o tesoiro alvinitente. 
Mostras também n'um trágico denòdo 
Um traço de rubis mais refulgente! 

Não córes, não me fujas, vem comigo. 
Ensanguentar n'um beijo essa tristeza... 
Ah! filha, cré eu morrerei mendigo 
Se não me dd% da tua atroi pobre\a ! 

(Trad.) 
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mente por meio de uma 
filtração ou de uma colagem. 

Vinhos brancos espumosos. 
— Para o fabrico d'éstes vi- 
nhos prepara-se o vinho co- 
mo no caso anterior, mas 
havendo o cuidado de fazer 

vindima durante as pri- 
meiras horas do dia, se a 
temperatura for muito eleva- 
da. 

Comprimem-se as uvas na 
prensa, e depois mete-se o 
mosto em vasilhas que de- 
vem estar collocadas em si- 
tio onde a temperatura se 
mantenha constante. Quando 
a fermentação começa, tras- 
fega-se o mosto, tendo o 
cuidado de não tirar nem a 
borra, nem a espuma supe- 
rior. 

As borras que ficam são 
reunidas e dão o vinho bran- 
co ordinário, que fermenta-, 
rá completamente, 

O mosto que se recolheu 
nas vasilhas próprias, isto é, 
em condições de temperatu- 
ra constante, trasfega-se no- 
vamente de 24 em 24 horas, 
usando sempre das mesmas 
precauções. 

Consegue-se assim, por 
meio de numerosas trasfe- 
gas, ter um liquido claro,cu- 
ja fermentação é nulla. No 
fim do inverno engarrafa-se. 
As garrafas devem ser soli- 
damente ligadas e collocadas 
verticalmente, para evitar a 
rutura proveniente do acido 
carbónico desenvolvido pela 
fermentação. Estas numero- 
sas trasfegas, que são ao 
mesmo tempo verdadeiras 
esterillsações dão em resul- 
tado desembaraçar o mosto 
de todas as substancias es- 

tranhas, productos que se de- 
põem durante a fermenta- 
ção, e livrar o mosto de to- 
dos os micróbios que n'elle 
se desenvolvem e que mais 
tarde podem deteriorar o 
vinho. 

Quando a temperatura 
baixa, os fermentos turvam 
lige'ramentc o liquido e pro- 
duzem um pequeno desen- 
volvimento de acido carbó- 
nico. 

Os vinhos brancos fabri- 
cados (Teste modo, contra- 
em poucas vezes doenças, e 
são superiores aos que não 
tenham soffrido repetidas 
trasfegas. 

J. E. Carvalho cf Almeida. 

REFLEXÕES 

I 

Religião e moral 

Em um artigo de M. Bou- 
troux inserto em L'Educa- 
tion diz-se que a religião dos 
Estados Unidos é antes de 
mais nada uma questão de 
moral, podendo syntetisar-se 
nos dois versos de Emerson 
que o articulista verte assim: 
«Quando o dever murmura 
baixinho: deves, todo o cora- 
ção moço e activo lhe res- 
ponde: posso.» Nada mais 
simples, mais elevado e mais 
em harmonia com o que nós 
temos proclamado cá do nos- 
so humilde canto onde nin- 
guém nos vê e d'onde nin- 
guém nos houve. O que Bou- 
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troux dlr ser a religião nos 
Estados Unidos qulzeramos 
nós que fosse em toda a par- 
te c sempre, muito embora 
grande nurrero de pessoas, 
façam distincção entre moral 
e religião, pertencendo a es- 
se numero Jean Flnot, con- 
forme acabamos de ver no 
seu recente livro La Science 
do Honheur. E' claro que os 
Interessados na distincção 
proclamam alto e sem ces- 
sar que uma cousa nada 
tem de. commum com a ou- 
tra ou, quando alguma cou- 
sa tenham entre si, nunca 
poderão considerar-se as pa- 
lavras synonfmas e as idéas 
gemeas. Sc o confessassem, 
lá se ia o prestigio de que 
sc rodeiam, multo embora, 
quando as creaturas fossem 
realmente mnraes as reves- 
tisse um valor e uma impor- 
tância na realidade grande. 
E' por nós pensarmos assim 
que não hesitamos em usar 
a palavra religião quando 
cm os nossos modestos es- 
criptos desejamos expressar 
a idéa sempre elevada de 
moral na sua mais sublime 
expressão. Tanto é certo po- 
rém que o vulgo está no cos- 
tume dc distinguir e, além 
de distinguir de não compre- 
ender o que se contem dc 
bom na palavra moral, que 
não" falta quem nos classifi- 
que de irreligiosos e, pelo 
que respeita á nossa revista 
intitulada do cBem, nol-a de- 
volvam como a uma publica- 
ção impia e, no dizer de um 
professor (!) contraria as 
doutrinas de Nosso Senhor 
Jesus Chrlsto. 

II 

Funcções 

Continuamos pensando que 
nos actos da vida csterior 
ou dc relação nunca sc deve 
attender a sexos mas sim a 
capacidades, guardando-sc tal 
observância tão sómente pa- 
ra aquellas funeçoes que a 
natureza distribuiu pelas crea- 
turas desde que em determi- 
nado detalhe os fez differen- 
tes. 

Ora, um jornal publicava 
outro dia certo artigo em 
que se condemuava o ensino 
dc rapazes feito por mulhe- 
res e o de meninas feito por 
homens, ensino primário, 
está bem de ver. Que haja 
inconveniente cm relação ao 
estado actua! das cousas, á 
ordem dc idéas estabelecida 
nas relações a que acima nos 
referimos, talvez. Mas então 
o que se deverá fazer não 
é evitar que se perturbem 
essas relações novamente 
convenciooaes, que tanto 
monta dizer — absurdos: é 
dcstruil-as, de fórma que em 
todos os actos da vida se não 
olhe a sexos porém sim a 
aptidões, a vocações, a ca- 
pacidade, confórme dissemos 
de começo. 

Não percebemos a razão 
de ser da differenciação das 
funeçoes soeiaes, domesticas, 
etc. Por pessoa é o homem 
como a mulher; tão indivi- 
duo um como o outro. Sen- 
do assim, tudo que tenda a 
estabelecer tal critério, tudo 
que ajude a substituir por 
esta aquella ordem de idéas 
é benegeo. N^sse mesmo 
pensamos que vae incluído o 
ensino que o jornal reprova. 

A. differenciação de fune- 
çoes soeiaes e domesticas 
parece ter sido estabelecida 
de boa fé, mas vê-se pela 
pratica da vida que consti- 
tue uma injustiça flagrante 
para a mulher c portanto 
uma. diminuição de bem es- 
tar considerável para a hu- 
ííitnldadc no seu conjunçto. 

Zn/ç Leitão. 

Providencias pelo 

minislerío da 

justiça 

Pelo ministério da justiça 
vae ser publicada uma por- 
taria para que todos os ma- 
gistrados e funcclonarlos de- 
pendentes cPaquelle ministé- 
rio, remettam até i5 do cor- 
rente, uma declaração de 
residência instaurando-se os 
respectivos processos, contra 
os que fizerem falsas decla- 
rações ou de futuro deixem 
de residir na séde das suas 
comarcas ou nos lugares que 
exerçam as suas funeçoes. 

Pelo mesmo ministério vão 
ser expedidas diversas circu- 
lares, sendo uma aos procu- 
radores da Republica, para 
que enviem ao ministério 
até i5 do corrente, uma re- 
lação dos vadios e outros 
presos que se acham á dis- 
posição do governo para que 
este lhes dê destino. 

O sr. ministro da justiça 
pensa fundar n'uma das ilhas 
do archipelago de Cabo Ver- 
de, uma colonla penal para 
onde serão enviados aquelles 
presos. 

O sr. ministro da justiça 
vae enviar aos presidentes 
das Relações uma circular 
para que enviem mensalmen- 
te ao conselho de magistra- 
tura judiciai uma relação dos 
juizes, que em seus despa- 
chos, tenções ou accordãos 
excedam as praxes designa- 
das na lei, nos termos e pa- 
ra os effeitos do artigo too.0 

c seu § e especialmente do 
§ 2.» do Codigo do Processo 
Civil: bem como vae officlar 
ao presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, nos 
mesmos termos, pelo que diz 
respeito aos juizes d^nstruc- 
ção criminal. Vae ainda ser 
expedida uma circular aos 
procuradores da Republica, 
para que suscitem aos seus 
delegados, a estrlcta obser- 
vância dos deveres que lhes 
incumbem pelo artigo io3.0 

e seu § do Codigo do Pro- 
cesso Civil, pelos quaes são 
obrigados a participar á se- 
cretaria da justiça e ao pre- 
sidente do Supremo Tribu- 
nal as faltas de cumprimen- 
to pelos juizes dos artigos 
96.0 e too.0 do mesmo Co- 
digo, e bem assim, a exa- 
minar se os escrivães, secre- 
tários ou outros empregados 
judiciaes deixam de cumprir 
as suas obrigações e partici- 
par as faltas á secretaria da 
justiça. 

ALGUNS PENSAMENTOS 

(Do livro «Os paes de 
famílias», de José 
bilvestre Ribeiro). 

A benevolência, a delica- 
deza e a generosidade, o fu- 
gir dos violentos impulsos 
do odio e da vingança são 
os elementos mais poderosos 
de sociabilidade, são os elos 
da cadeia dourada com que 
a Providencia quer prender 
os filhos do mesmo Deus so- 
bre a terra, são o alvo a que 
devem atirar os que dese- 
jam aperfeiçoar-se e agradar 
á divindade. 

— A' proporção que fui 
avançando na carreira da vi- 
da, fui aprendendo a ser be- 
névolo; mas a benevolência 
é natural ás almas elevadas. 
— Sofocles. 

— Não attenta contra a 

jornal de 

vida somente o infeliz a 
quem damos o nome de sui- 
cida; é também reu de leza 
conservação, digamol-o as- 
sim, aquelle que não procu- 
ra seguir os hábitos da vida 
phisica, e de tornar vigoro- 
sos os orgãos corporaes á 
força de bom regimen e de 
esclarecida moderação. 

— Em nossa mão está 
alongar a vida d,este mise- 
rável corpo sobre a terra, 
regulando com prudência o 
uso dos prazeres, sepultura 
ordinária dos homens. — Sé- 
neca. 

—Se do universo desappa- 
recesse a intemperança (de 
todos os generos), conse- 
guir-se-hia acabar com a 
maior parte das doenças, ou 
talvez com todas. — Conde 
de Maistre. 

— Acaso inventaram ja- 
mais os tiranos torturas tão 
insupporraveis como aquellas 
que os prazeres fazem sof- 
frer ás pessoas que os des- 
fructam com excesso ? Fo- 
ram os prazeres quem nos 
trouxe ao mundo males que 
o genero humano não conhe- 
cia: os médicos, unanimes 
n'este ponto, ensinam que 
essas funestas complicações 
de simptomas e doenças, que 
enleiam a sua arte confun- 
dem as suas esperiencias e 
desmentem tantas vezes os 
seus aforismos, teem como 
causas e origem os deleites 
e os prazeres.—Bossuet. 

Compilação de 

ImÍ{ Leitão. 

NOTICIÁRIO 

Casamento 

Reallsou-se hontem o ca- 
samento do sr. Manoel José 
Cardoso, nosso estimável 
assignante e bemquiste ne- 
gociante em Cavalleiros, fre. 
guezia de Rouças, com a sr.' 
D. Flavia Olivia Sotto Maior, 
presada sobrinha do sr. José 
Joaquim da Cunha Sotto 
Maior, também considerado 
negociante da freguezla de 
Prado. 

Serviram de padrinhos, 
por'fparte do noivo, os srs. 
José Candido de Magalhães 
Alves, nosso estimado ami- 
go e considerado commer- 
ciante da praça do Pará, c 
Francisco Caetano Cardoso, 
acreditado commerclante 
(Testa praça c Irmão do noi- 
vo. 

Por parte da noiva, o sr. 
Maximiano Soares Calheiros 
e a sr.a D. Theresa da Cu- 
nha Sotto Maior, tio afim e 
mãe da noiva. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
mílias dos noivos, ás quaes 
foi offerecido um lauto al- 
moço. 

Felicltando-os muito since- 
ramente, desejamos-lhes as 
maiores venturas e uma pro- 
longada lua de mel. 

■'nlfalaV0 'l  

ProhlbiçSo do Jogo 

Pelo ministério do interior 
foi expedida uma circular a 
todos os governadores civis 
para que façam cumprir, nos 
seus districtos, a lei da pro- 
hibição do jogo. 

ZAielgaço 

Alambiques 

Sendo agora a epocha de 
os alambiques entrarem cm 
laboração, lembramos aos 
interessados que teem de se 
munirem da licença respecti- 
va, afim de evitarem o serem 
multados. 

E' passada na repartição 
de Finanças e custa poucos 
centavos. 

   

Lei da caça 

Do ministério da justiça 
foi expedida uma circular ás 
procuradorias da Republica 
para que estas recommen- 
dem aos seus respectivos de- 
legados a maxima attenção 
para os processos por trans- 
gressão da lei da caça. 

Em harmonia com o re- 
solvido na convenção inter- 
nacional para protecção das 
aves utels e com o disposto 
na lei da caça é prohlbido 
matar .os seguintes animaes; 

Mochos, Corujas, Morce- 
gos, Papas-Figos, Trepado- 
res, Eiro?, Poupas, Atrepos, 
Carrapitos, Gaivões, Noiti- 
bos, Ticodramas,Rouxtnoes, 
Piscos, Robinarvos, Carta- 
chos, Negrinhas, Toutine- 
gras, Carriças, Taralhões, 
Andorinhas, Lavandiscas, 
Alvéolas, Petinhas, Trinca- 
nozes. Chamarizes, Pintasll- 
gos. Estorninhos, Pernaltas, 
Cegonhas e Papa-moscas. 

— Na lei da caça ha pena- 
lidades para^todos os trans- 
gressores. 

^nyimivn .. 

Caminho de (erro 

Dizem de Monsão que vão 
continuar os trabalhos de 
assentamento da linha desde 
Lapelia áquella vllla. que ti- 
nham sido suspensos por 
falta de materiaes. 

Assim seja. 

 «HM»  

Importação 
de aollpedes 

Foi decretado que, na im- 
portação temperaria de so- 
lipedes que, vindos de Hes- 
panha, se destinem ás feiras 
de gado a que costumam 
concorrer as commissões de 
romonta do exercito, guarda 
fiscal e guarda republicana, 
se observe as seguintes dis- 
posições regulamentares: 

A entrada «Testes solipe- 
des só poderá ser feita pelas 
delegações de Valença, Bar- 
ca de Al/a, Villar Formoso, 
Elvas, Beirã e pelo posto de 
despacho de Gaya. 

Nas alludldas estações 
aduaneiras será processado 
despacho dc importação tem- 
porária, mediante o deposito 
dos competentes direitos, ou 
fiança idónea, devendo collo- 
car-se em volta do pescoço 
dos solipedes um fio de fer- 
ro fechado com scllo de 
chumbo, tendo de um lado o 
escudo nacional e do outro 
a palavra «Alfandega». 

O praso para esta impor- 
tação temporária será de 
dois mezes e, findo clle, se- 
rão immediata mente liquida- 
dos os respectivos despa- 
chos. 

A reexportação dos soli- 
pedes só poderá ser effectua- 
da pelas mesmas estações da 
entrada, mediante a apre- 
sentação do competente do- 
cumento do despacho. 

Previsão do tempo 

Ha muitos dias que esta- 
mos gosando um sói prima- 
veril e que muito tem bene- 
ficiado a agricultura. 

As colheitas, tanto de vi- 
nho como de milho tempo- 
rão e feijão, estão quasl con- 
cluídas. 

Os nossos lavradores mos- 
tram-sc satisfeitíssimos com 
o prolongado e utll são mi- 
guei que vamos atravessan- 
do, mas o metereologista 
Sfeijoon, com relação aos 
restantes dias d'esta quinze- 
na, diz: 

Nos dias 7 e 8, o tempo 
borrasco que ha de fazer no 
mar do Norte e na Scandl- 
navia Influirá na metade ori- 
ental da Península, especial- 
mente no norte e noroeste, 
com ventos sudoeste e noro- 
este. 

No dia 9, alguma chuva e 
temporal desde o norte e no- 
roeste até ao centro, com 
ventos varlavels. 

Nos dias 10 cu, algumas 
chuvas e temporaes, desde o 
Cantabrlco e centro, até,ao 
Mediterrâneo. 

No dia i3, começa a ha- 
ver na península a mais im- 
portante mudança atmosphe- 
rica da quinzena. No norte, 
noroeste e sudoeste, chuvas 
e temporaes, principalmente 
desde Portugal e Galiza até 
ás regiões ceniraes. 

No dia 14, toma grandes 
proporções a perturbação 
atmospherica, com abundan- 
tes chuvas geraes, temporal 
e vários ventos. 

No dia i5, o mesmo tem- 
po, especialmente desde o 
Cantabrlco até ao centro e 
Mediterrâneo, ^com-^vários 
ventos tambein. 

Nova moeda de prata 

Affirma-se que vae ser re- 
colhida a moeda de prata dc 
cunhagem anterior a 5 dViu- 
tubro de 191 o, sendo substi- 
tuída por outra e que será 
commemorativa do 4.0 annl- 
versario da Implantação do 
novo regimen. 

   

Hatrlz samptaaria 

Está em reclamação até 
ao dia 10 d^ste mez, na re- 
partição de Finanças, a ma- 
triz sumptuária, para ser 
examinada pelos interessa- 
dos, que poderão reclamar 
pelos fundamentos seguintes: 

Erro na designação das 
pessoas e moradas; 

Erro na designação da or- 
dem de terra; 

Injusta designação do ob- 
jecto ou objectos sobre que 
rccac a contribuição; 

Indevida inclusão ou ex- 
clusão de pessoas. 

As reclamações deverão 
ser escriptas em papel Sella- 
do e entregues ao presidente 
da Junta de Matrizes ou ao 
secretario de Finanças, até 
ao proximo sabbado, dia 10; 
e da sua decisão cabe recur- 
so para o juiz de direito da 
comarca, dentro do praso de 
5 dias contados da data em 
que finda o praso estabeleci- 
do para resolução das recla- 
mações. 

Festividades 

No ultimo domingo reall- 
sou-se em Paderne uma bri- 
lhante festividade cm honra 
de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, sendo multo concorrida. 

* 

No proximo domingo, 11 
do corrente, reallsa-se tam- 
bém em Prado uma Impo- 
nente festividade em honra 
da mesma Imagem, sendo 
ministrada a communhão a 
avultado numero de meni- 
nas. 

.. «iwwn v 
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Uma boa eolhelta... 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Valenciano» que na 
freguezla de Ccrdal, d'aquel- 
le concelho, os gatunos rou- 
baram ás filhas do sr. Ma- 
noel Canudos, dois cordões 
d*ourO, 3 gargantas, 2 cru- 
zes, 2 pares de brincos, a 
fios de contas e uma peça de 
io£ooo reis, tudo do mesmo 
metal. 

Uma bôa colheita, não ha 
duvida. 

   

Posto de despacho 

Foi elevado a posto de 
despacho de a." classe o pos- 
to fisca! da Valllnha, da 3.* 
companhia da clrcumscrlpçlo 
do norte, da guarda fiscal. 

Conenrso de cSes 
de guarda 

De harmonia com as dis- 
posições do Dccrcro de 16 
de setembro ultimo deve 
realisar-se na freguezla de 
Castro Laboreiro,d^ste con- 
celho, no dia 18 do corren- 
te mez, o concurso annual 
de cães de guarda da raça 
ali predominante. 

Os premias a conferir 
pelo Estado são os seguintes: 
cães inteiros, de 18 mezes a 
9 annos, 8^5o; cadellas de 
18 mezes a 9 annos, ioi$5o; 
cachorros, dc 6 até 18 me- 
zes, 5j$oo; e cachorras, de 
6 até 18 mezes, 6000. 

Ha de haver por ahi, co- 
mo diz o «Regional», muito 
senhor que erguerá os hom- 
bros ao ler isto, roas igno- 
ram o serviço que esses ca- 
rinhosos animaes prestam 
em muitas nações, não só 
para guarda da propriedade, 
como para tracção, como 
para auxilio dos excursionis- 
tas. 

\ Faileelmento 

Em Chaviães falleccu, na 
sexta feira da semana passa- 
da, a sr. D. Antónia dX)!!- 
veira, presada esposa e so- 
gra dos srs. José Antonio 
dXDliveira e José Maria Dias, 
estimáveis cavalheiros dV 
quella freguezla. Contava 
cerca de 90 annos. 

O seu funeral, realisado 
no sabbado na egreja d'a- 
quella freguezla, foi bastante 
concorrido. 

A toda a família da fina- 
da, os nossos pêsames. 

VASILHAME 
Cascos—tinalhas, tinalhões e 

toneis—vende 
João da Cunha Moraes, 
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FAZEM AJMl^OS 

Sabbado — a ex.,,,a sr." D. Emerenciana Preciosa Passos Tei- 
xeira. 

Domingo — a ex.®" sr/ D. Ludovina Augusta Rodrigues Pas- 
sos. 

Terça feira — a ex.®" sr/ D. Maria losé Rodrigues Passos. 

Regressou a esta villa, com sua ex.®a esposa, o sr. dr. Josó 
Joaquim da Rocha, intelligente notário doesta comarca. 

— Acha se bastante doente a presada esposa do sr. Camil- 
lo d'Amorim, abastado proprietário, da freguesia de Ghristo- 
val. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Regressou da Africa á sua casa de Pontizellas, em Pa- 

derne, o nosso amigo e abastado proprietário d'aquella fro- 
gnezia. sr. José Antonio Rodrigues. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
— Acompanhada da ex.mi sr/ D. Maximina de Sousa Cas- 

tro e dos meninos Eduardo Passos dUlmeida e Armando e 
Arnaldo de Passos Pereira, regressou a Leça da Palmeira a 
ex.®1 sr/ D. Ludovina de Vasconcellos Mourão Rodrigues 
Passos, illustrada directora do collegio da «Beira Mar». 

— Regressou do Porto o sr. Domingos Alves da Silva, 
acreditado ourives d^sta praça. 

— A fim de presidirem á arrematação dhim quartel para 
o posto fiscal de S. Marcos, chegaram hontem a esta villa 
os srs. coronel \ugusto Antonio de Macedo Pinto, illustrado 
comraandanto da Circumscripção do Norte da Guarda Fiscal, 
sua ex.®" esposa e filho; tenente-coronel José Joaquim Peres 
e capitão João Luiz Fernandes, digno comraandante da 3/ 
Companhia da mesma Guarda. 

A direcção 

de um jornal 

São de um jornalista ame- 
ricano as seguintes conside- 
rações a respeito da espinho- 
sa missão de dirigir um jor- 
nal : 

«Não ha coisa mais difScil 
do que dtrlgir um jornal. Se 
trata muito de politica, os 
assignantes despedem-se.por- 
que estão fartos de politica. 

Se prescinde de politica, 
despedem-se porque o jornal 
é Insípido e pesado. 

Se publica muitas noticias, 
o publico desgosta-se, por- 
que o que diz são mentiras; 
se as suprime é para enco- 
brir as verdades ao publico. 

Se faz ditos e gazetilhas 
alegres, dizem que pretende 
ser espirituoso; se não os 
faz assegurara, que o jorna- 
lista é um velho fóssil que 
cheira rapé. 

Se publica artigos origl- 
naes, dizem que não valia a 
pena occupar espaço com 
elles, havendo tanta coisa 
boa para copiar. 

Se copia dizem que escre- 
ve á tesoura. 

Se ataca uma conectivida- 
de ou individuo, chamam-lhe 
grosseiro, parcial ou venal. 

Se insere algum artigo 
agradavel ás damas, os ho- 
mens praguejam contra o 
jornal por superficial e inso- 
lente. 

Se apoia o governo, dizem 
que quer um subsidio ; se o 
ataca, dizem que é traidor e 
Inimigo da ordem publica; 
se escreve em sentido libe- 
ral, quallficatn-no de dema- 
gogo ; se é conservador,cha- 
mam-lhe retrogrado. 

Se vae á egreja, taxam-no 
de hypocrita; se não vae, 
chamam-lhc ereje. 

Se applaude um acto, cha- 
mam-lhe llsongeiro; se o 
censura é um vilão, 

Se está sempre na redac- 
ção, dizem que se torna or- 
gulhoso; se sae ou visita al- 
guém, quallficam-no de in- 
truso ou folgazão. 

Se paga pontualmente as 
suas contas, está enriquecen- 
do á custa do publico ; se não 
paga, é trampolineiro.» 

Baptlsado 

ÍTum dos dias da semana 
passada, recebeu as aguas 
lustraes do baptismo, na 
egreja de Paderne, uma fi- 
lhinha do nosso querido 
amigo e abastado proprietá- 
rio d,aquella freguezla, sr. 
Francisco José Pereira. 

Serviram de padrinhos a 
cx.ma sr/ D. Emerenciana 

Preciosa de Passos Teixeira 
c seu presado filho, o meni- 
no Arthur Pires Teixeira, 
os quaes deram á neophita 

o nome de Palmira. 

As nossas felicitações. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas dyouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Secretario geral 

Foi nomeado secretario 
geral do governo civil d'este 
dlstrlcto o sr. dr. Augusto 
da Costa Lobo, officlal do 
governo civil de Villa Real, 

—— 

Destituída de 
fundamento 

E' absolutamente destituí- 
da de fundamento a noticia 
de que o sr. ministro da jus- 
tiça pretenda submetter á 
procuradoria geral da Repu- 
blica o parecer da ccmmls- 
são central de execução da 
lei da Separação sobre o pe- 

dido feito pelo governo de 
Madrid para a construcçao 
em Lisboa de um templo 
catholico dependente da le- 
gação de Hespanha. 

—— 

Conimissâo executiva 

Por falta de numero legal 
de vereadores, não se effec- 
tuou hontem a sessão da 
commissão executiva da Ca- 
mara Municipal, d^ste con- 
celho. 

CARTÕES DE VISITA 

Imprimem-se na typographia 
do «Jornal de Melgaço». 

| Ourílitiiam daranMa 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, é 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos è 
de prata proprios para brindes, etc.. ? 

Obras recebidas directamente da fabrica. 4 

PREÇOS MODICOS ç 

Fazem-se concertos de ouro e prata 

EfisBira&ira&irEEifaBtFdHiraBUiQira mjmrasíis 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇXO - LONDRES IS04. 

Xarope Peitoral James 
Prwilu» com mMilliu d< oura «11 •<(«!(?« i Lltxx 1289, 

Paris I8B», Belim 1983, 
Insira 1804, Laadraa 1804, 81a «Jaaalra 1803, ata. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
drazil. X VINDA EH IODAI Al PANHACIAI. 

Deposito Geral, FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.* 
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N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios (Talta precisão, Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os modlcos. 

I^WERTHEIIVI pe 
machina de costura mais 

perfeita, mais sólida e mais 
barata em todo o mundo. Vende-se tfesta casa. 

L M > 
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§inton«r Joaquim dísíeiíM • 
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N^stc estabelecimento encontranvse todos <>e 

generos de mercearia. Especialidade em chá, c.ví 
assucar refinado e azeite, com i l/t grau de n;:- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverrir-; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; c •- 
bertores, desde 55o reis a 3éí5oo reis; uma gra')'!'- 
variedade de calçado para homem,senhora ecrcci! 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e eh., 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinh*- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do cath - 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas <• 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõ : 
a prompto pagamento, com grande desconto. Co..- 
certos e instrucções, grátis^ 

Fender inu>(o e ganhar pouco é o ayv 
tema adoptado na 
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Pedra Frinto i 
Rua de gelem, U?-UlSgOA 

"PuRIVESAí^IA E RE- 

LOJOARIA JAaia 

PRAÇA DE DED-LA-DEU 

-^MONSÃOH— 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

"Preços sem competência 
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iSTA offlcina, de que é director Gaspar F. Itodrlgues, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como jornacs, livros, cartazes, programiuas para 
theatros, mappas, carta» luneforcs. mcuiarandsms, bilhe- 
te» para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
cibos para confrarias e juntas de parochia, etc. 

Fncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

f§AHTÕJES DE LUTO 

Desde 600 % 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O KiK 
m 
r.y. 
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FarlQUa Peitoral Ferruginosa 
da Farinacia Franco 

Esta ratinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemleas, de constituição fraca, 
e, cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
Vlliglado. 

Pedro Franco & G 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

/ 

V 

r 

COLCHOARIA ^ 

7 

-• 

- 

■ DE . 

oaquím |]rÍx-oto 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

13, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 

3 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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FUXDADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraera-se gazometros para produzir gaz aee- 
ijleno. 

0 triuraphaale apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora um ou 
dois geradores, podendo servir para illurainação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de cana li sacões para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
da tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tom correspondência directa cora as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais difficil que seja, tanto em metaes 
como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Praça da Re|>iibllca 

MELGAÇO 

Ifeste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
dc collarinhos e gràvatas; meias, coturnos e piu- 
ga^:, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios p ra 
premias; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos o licôres. 

Preços sem competência. 

ejisan 
Transações com objectos de 

melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

4 cLLLí ÁÁlÁái i i i Liip- 

3 Francisco M. da Costa c Silva 

DA 

samAOâ GEMTUMi 
EM 

VAEEIVÇA DO MIIKHO 
Rua do Conselheiro Eopes da tiillva 

N'este estabelecimento, encoutra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAE CBJEAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

%sal, Jnuãff & 

Garage Minerva f Stand Minerva 

Rua José Falcão | Rua do Commercio 

• 9 99***9* 


